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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, que tem no seu nono volume uma variedade de assuntos 
relaciondos a saúde, teremos por exemplo a temática Educação e saúde, com os capitulos: 
- Avaliação antropométrica de crianças em escolas públicas do município de Wenceslau 
Braz; - A educação em saúde aplicada na cobertura vacinal em crianças de 0 a 5 anos; - 
Educação em saúde sobre otite média na infância em uma Unidade Básica de Saúde.

Nessa edição teremos também capítulos que apresentarão estudos sobre a saúde 
do idoso e da pressoa com deficiência, que serão os capitulos: - Automedicação em 
idosos; - mudanças biológicas na fase idosa e suas consequências; - A fisiopatologia da 
Doença de Alzheimer e a interaçâo do alumínio em sua gênese; - Doença de Alzheimer 
enquanto responsabilização familiar e o predomínio de mulheres no cuidado da pessoa 
idosa; - Influência do protocolo Pediasuit e Therasuit em crianças com Paralisia Cerebral; 
- Microcefalia e Políticas públicas: desafio e necessidade; - Avaliação da independência 
funcional em amputados de membro inferior; - Ações em saúde para pessoas com 
deficiência; - Anatomia com as mãos:  apresentação do corpo humano para a comunidade 
surda; - Protocolos fisioterapêuticos na reabilitação motora em crianças Síndrome de 
Down; - Avaliação do pico de crescimento de indivíduos com Síndrome de Down por meio 
da análise de curva de crescimento em radiografias carpais.

Essa obra também oportuniza leituras sobre: - Atuação do enfermeiro(a) na atenção 
primária à saúde frente ao cuidado a usuários com HIV/AIDS; - Impactos sociais da 
extração de rochas ornamentais na saúde do trabalhador; - As consequências psicólogicas 
da alienação parental; - A enfermagem no cuidado à criança vítima de violência doméstica; 
- O impacto na saúde mental de crianças em eventos pós-traumáticos; - Os índices de VO2 
como componente de avaliação da aptidão física.

 E ainda dando continuidade, serão descritos estudos sobre a interferência do meio 
ambiente na saúde, enfocando: a interface do meio ambiente com a saúde contrapondo 
a medicamentalização do processo de saúde, - Estudo sobre construções às margens 
do Açude Ayres de Sousa e os riscos que elas acarretam para seus habitantes e para o 
próprio açude, - Zooterapia , que é a utilização de animais como abordagem terapêutica em 
humanos, - Biopeptideos na saúde humana: obtenção dos hidrolisados utilizando plasma 
suíno e protease neutra e os Pesticidas e o seu ciclo no meio ambiente. 

Deste modo a obra “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” apresenta 
estudos, discussões, revisões, relatos de experiências obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos, que desenvolveram seus trabalhos de maneira concisa e didática. Sabemos 
o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO:  Este capítulo aborda as principais 

alterações biológicas que ocorrem nos sistemas 
cardiovasculares, respiratório, neurológico, 
digestório, sensorial, endócrino, urinário, 
reprodutor, musculoesquelético, imunitário e 
tegumentar no processo de envelhecimento, 
bem como destacar o declínio natural das 
funções sem o acarretamento das patologias. 
O objetivo desse capitulo foi realizar uma 
revisão bibliográfica, desejando demonstrar as 
alterações biológicas para considerar cuidados 
específicos nessa mesma fase.
PALAVRAS-CHAVE: Fase-idosa, alterações, 
fisiológicas, biológicas, gerontologia.

ABSTRACT: This chapter discusses the main 
biological changes that occur in the cardiovascular, 
respiratory, neurological, digestive, sensory, 
endocrine, urinary, reproductive, musculoskeletal, 
immune and integumentary systems in the aging 
process, as well as highlighting the natural 
decline in functions without causing pathologies. 
. The objective of this chapter was to carry out a 
bibliographic review, wishing to demonstrate the 
biological changes to consider specific care in 
that same phase.
KEYWORDS: Elderly phase, changes, 
physiological, biological, gerontology.

INTRODUÇÃO
A  população  idosa  cresce     

aceleradamente, enos últimos 50 anos dobrou 
o número de indivíduos acima de 60 anos.
Segundo o Instituto Brasileirode Geografia e 
Estatística (IBGE) no período de 2012 a 2016 
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a população idosa cresceu de 12,8% para 14,4% passando assim de 25,5 milhões para 
29,6 milhões.Juntamentecom esse crescimento populacional, cresce o desafio deatenção 
ecuidados especiaispara esse grupo, assim como cresce o número de pesquisas nas áreas 
de expectativa de vida ede envelhecimento saudável(BEZERRA; ALMEIDA; NÓBREGA-
THERRIEN, 2012).

O processo de envelhecimentopode variar de indivíduo para indivíduo, o qual 
envolve inúmeras transformações biológicas relacionadas com aspectos moleculares, 
celulares, tecidual, orgânico e natural que ocorrem de maneira gradativa iniciando-se na 
fase adulta. Essas modificações tornam-se mais significativas na fase idosa quando ocorre 
um declínio nas funções naturais dos sistemas fisiológicos e,com o aparecimento das 
patologias. A velocidade do declínio natural das funções, depende de fatoresgenéticos e 
fatores extrínsecos (ESQUENAZI; DA SILVA; GUIMARÃES, 2014).

DESENVOLVIMENTO

Sistema musculoesqueletico
A mudança do sistema esquelético é progressiva, não apresentando um único 

comportamento em especifico em questão do tempo. As alterações já estão presentes 
a partir dos 30 anos, pelo fato da maturação plena acontecer entre 20 e 30 anos.Após, 
inicia-se o processo de diminuição de densidade muscular, perdas de fibras esqueléticas, 
destinando assim o lugar para o colágeno e o tecido adiposo. Aos 35 anos há outra 
alteração também considerada natural, a qual a cartilagem articular começa degenerar-se 
diminuindo a flexibilidade, a função locomotora e por consequência, há um maior risco de 
lesões. As modificações mais evidentes no sistema esquelético no idoso, é a diminuição 
da elasticidade e comprimento das fibras, perda de elasticidade dos tendões, perda da 
massa muscular e perda de tecido ósseo(ESQUENAZI; DA SILVA; GUIMARÃES, 2014; 
TROMPIERI, 2012).

Outra condição que pode acometero idoso é a Sarcopenia, onde ocorre a perda 
do tecido muscular, afetando principalmente as mulheres. Inúmeros são os fatoresque 
favorecem o desenvolvimento da sarcopenia, tais como: inatividade física, doenças 
neurodegenerativas, disfunções mitocondriais, alterações endócrinas, imobilidade e 
distúrbios nutricionais (ESQUENAZI; DA SILVA; GUIMARÃES, 2014; TROMPIERI, 2012).

A perda de tecido ósseo está relacionada tanto com a perda de minerais quanto 
com a matriz óssea, provocando uma maior vulnerabilidade de fraturas em idosos. As 
alterações de densidade mineral óssea nas vertebras, comprimem os discos da coluna 
os quais influenciam diretamente na altura do indivíduo, provocando assim uma perda de 
altura.Dessa forma pode contribuir para a aproximação das estruturas ósseasprovocando 
desgastes articulares e ósseos, podendo levar a incapacidade dos movimentos e 
prejudicando as atividades funcionais, gerando dor e incapacidade.(ESQUENAZI; DA 
SILVA; GUIMARÃES, 2014; TROMPIERI, 2012).
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O sistema motor também diminui acentuadamente após os 60 anos. Há diminuição 
da força, fraqueza muscular dos membros inferiores devido amudança estrutural do músculo 
esquelético, alterações neurais relacionadaa redução dos neurônios motoresquetambém 
são responsáveis pela perda de força muscular. Todos esses fatores são predisponentes 
de quedas em idosos. Os idosos também apresentam uma diminuição na velocidade de 
informação de transmissão de impulsos nervosos, diminuição de colágeno nos tecidos, 
degeneração de fibras de elastina de músculos e tecidos, menor flexibilidade articular, e 
dificuldade noequilíbrio(ESQUENAZI; DA SILVA; GUIMARÃES, 2014; TROMPIERI, 2012).

Sistema cardiovascular
No sistema cardiovascular ocorre inúmeras alterações biológicas, no processo 

de envelhecimento, tais como: aumento na espessura da parede ventricular pelo 
aumento do colágeno e também pelo decréscimo e hipertrofias de cardiomiócitos. 
Ocorre alteraçõesdometabolismo mitocondrial, provocando maior secreção de colágeno, 
induzindo assim a apoptose das células musculares, elevando a rigidez aórtica colaborando 
para hipertrofia do ventrículo esquerdo, insuficiência cardíaca e disfunção diastólica 
(TROMPIERI, 2012).

A resposta autonômica de estresseé reduzida, juntamente com diminuição 
do barorreflexo, o que torna habitual a variação da pressão arterial. Disfunções 
sinusais provocamuma alteração na condução do estímulo para os átrios, diminuindo 
consequentemente a frequência cardíaca, de 6 a 10 batimentos por minutos. 
Bloqueiosatrioventriculares ocasionam um intervalo prolongado de até0.20 segundos, 
deixando o coração maislento que o normal, aumentando a incidência de marca-passos. 
Perda de elasticidade nas paredes arteriaisque levam a maior rigidez e consequentemente 
aumento de calcificações de artérias, que por suavez emumestágio mais avançado pode 
gerar enfarte agudo do miocárdio e acidente vascular cerebral(ESQUENAZI; DA SILVA; 
GUIMARÃES, 2014; TROMPIERI, 2012).

Sistema neurológico
Diversas modificações ocorrem ao longo dos anos nas estruturas do cérebro. Aos 

25 anos inicia a redução do encéfalo de 1,4 a 17% a cada década de vida, sendo assim 
aos 90 anos o volume encefálico é até 200 cm³ menor e o peso 10% menor comparado aos 
30 anos de vida. O peso e o volume do cérebro declinam em média 5% a cada década de 
vida a partir dos 40 anos. O fluxo sanguíneocerebral reduz em média de 15 a 20 %.Outras 
estruturas sofrem modificações tais como o córtex que reduz cerca de 10% entre 40 e 
86 anos, o qual é responsável por uma região formada por bilhões de células nervosas, 
as quais também são responsáveis pela sensibilidade, mecanismo cognitivos, motricidade 
e de outros distúrbios tais como tremor e rigidez. O núcleo lentiforme reduz de 21,4 a 
36,8% entre os 35 e 60 anos de idade e o núcleo caudado reduz 24,6% nesse mesmo 
período. Essas mudanças na fase idosa, juntamente com outras patologias, contribuem 
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para desiquilíbrio e perda de força (PINTO, 2010; TROMPIERI, 2012).
As estruturas do sistema nervoso central (SNC)e sistema nervoso periférico (SNP), 

apesar da diferença significativa entre eles, sofrem o mesmo processo no envelhecimento, 
o envelhecimento neuronal, o qual compromete a regulação da homeostase do cálcio e 
do mecanismo de proteção antioxidante gerando a neurodegeneração. O SNCé o mais 
comprometido no envelhecimento, sofrendo redução no número dos neurônios, restrição 
de respostas motoras, redução das reações e da capacidade de coordenações e redução 
da intensidade dos reflexos, não possuindo capacidadedereparação. OSNP desempenha 
função sensório-motora, função de interligar comandos proprioceptivos periféricos 
conscientes e inconscientes ao encéfalo e, outra função é a de mante oequilíbrio, o qual é 
afetado diretamente com envelhecimento, causando a perda de força muscular, dificuldade 
em equilíbrio e dificuldade na coordenação motora(CATELLI; COSTA, 2008; ESQUENAZI; 
DA SILVA; GUIMARÃES, 2014; PINTO, 2010; TROMPIERI, 2012) 

Sistema respiratório
O sistema respiratório do idoso sofre diminuição de desempenho devido a 

alterações funcionais e estruturais tais como reduçãosignificativa da força dos músculos 
respiratórios, aumento da rigidez da caixa torácica, perda de retração elástica dos pulmões, 
reduçãoda capacidade inspiratória, do volume expiratório, daelasticidade dos alvéolos, e 
doconsumo máximo de oxigênio, diminuindo a capacidade vital e a pressão arterial do 
oxigênio. As alterações citadas não provocam sintomas específicos, mas apresentam maior 
vulnerabilidade de desenvolver pneumonia, infecções respiratórias, influenzas, bem como 
doenças cardiovasculares, deformações ósseas do tórax, lesões no SNC e SNPe doenças 
articulares(DIVERSO, 2002; TROMPIERI, 2012)

Sistema digestório
O sistema digestório a começar pela cavidade oral sofre redução da secreção 

salivare das papilas gustativas, o esmalte dos dentes se torna mais impermeável, a polpa 
dentária sofre decréscimo de número de células. O esôfago sofre redução do plexo de 
auerbachproduzindo contrações peristálticas de menor amplitude, o que não relaxa o 
esfíncter inferior após deglutição provocando assim um aumento de incidência de hérnia 
hiatal após os 60 anos. O estômago tem diminuição de quiescência e aumento de períodos 
de contração de fome o qual provoca esvaziamento retardado por gastrite provocando 
lesões, também reduz as células parietais e reduz a absorção de vitaminaseferro, 
podendo levar a quadro de anemia.Essas alterações levama uma digestão incompleta 
de carboidratosque associado com a diminuição da produção de cálcio aumenta a 
vulnerabilidade de úlceras. O fígado passa a reduzir de tamanho e peso de 30 a 40% a 
partir dos 60 anos, a também há uma redução na secreção de albumina deaté 20% além de 
haver o aumento dasecreção de alfa-ácido glicoproteínas,essas alterações podem interferir 
na farmacocinética de medicações que são transportadas por ligações com a albuminae 
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com a alfa-ácido glicoproteína.Essas alterações nas proteínas plasmáticas alteram o 
percentual de fármaco ligado ou livre na circulação sistêmica, que pode levar a toxicidade 
ou ineficácia(FERRIOLI, 2016).

O  pâncreas também apresenta redução depeso, o que ocasionadeclínio de 
produção de lipase e tripsina. O intestino delgado sofre redução de placas de peyer, 
havendo assim prejuízos na capacidade de absorção de proteínas, vitamina D, vitamina 
b12, ácido fólico, cobre, cálcio, zinco, ácidos graxos, enquanto a glicose e a vitamina A pode 
ter absorção aumentada, pois a função absortiva sob a absorção de açúcar e proteínastem 
poucasmodificações. Aredução de lactobacilos e aumento de coliformes altera a flora 
intestinalo que está relacionado ao aumento de infecções e diminuição da imunidade.
Oaumento do tônus muscular provoca uma menor função motora do colón, aumentando 
a incidência de constipação As alterações provocadas no reto e no ânus devem-se a 
alteração estrutural do colágeno, a diminuição da força muscular do esfíncter aumentando 
a incidência de incontinência fecal(FERRIOLI, 2016; SCHAUREN; ADAMI, 2016).

Sistema tegumentar

A pele: 
A pele sofre alterações tais como: flacidez, linhas de expressão, aspereza e secura, 

menor adesão entre as camadas dérmica e epidérmica e, por essa menor adesão também 
ocorre menor transferência de nutrientes de uma camada a outra. A diminuição de taxa 
de renovação celular e reparação de pele de 30 a 50% elevam o tempo de cicatrização 
de feridas. A barreira de proteção ultravioleta (UV) é extremamente prejudicada, pelo fato 
da diminuição de melanócitos. Há também uma diminuição expressiva de substâncias 
fundamentais da derme entre elas proteínas, ácido hialurônico, colágeno, elastina, 
tornando-se um tecido rígido, inelástico com menor capacidade de resposta a traumas. As 
principais diminuições das funções da pele com o envelhecimento também são: percepção 
sensorial, termorregulação, produção de suor e sebo, responsividade imune e vascular, 
proteção mecânica e produção da vitamina D. A alteração mais predominante no idoso 
são as rugas, as quais pela perda de elasticidade da pele, os músculos enfraquecidos, 
perde-se o apoio, gerando o aparecimento. As mais evidentes são os sulcos visíveis em 
todas direções tais como: pregas nas pálpebras superiores, fronte do nariz, externa da 
orelha, “pés de galinha” região orbicular inferior, sulco nasolabial, “código de barras” no 
lábio superior e inferior, linhas de expressão da glabela e linhas de expressão frontal. Outra 
alteração presente são as manchas senis devido a redução de melanócitos, que causam 
manchas hipocrômicas. Há também o aparecimento das sardas que ocorrem devido a um 
aumento de deposição de melanina em um pequeno ponto específico (MELO; AMÉRICO; 
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GLANER, 2015; TOLEDO, 2008)

Anexos cutâneos:
Nos pelos ocorrem uma diminuição no número de folículos pilosos decorrente da 

perda de melanócitos e do bulbo piloso, sendo a calvície um resultado primário. A fragilidade 
capilar e a queda do cabelo, também ocorrem por mudança gradual, afinando a espessura, 
até ocorrer de fato a queda e a diminuição de novos fios.  Outra alteração presente nos 
fios de cabelo na fase idosa é o embranquecimento que se inicia nas têmporas, os quais 
dependem de outros fatores como hereditariedade e fatores externos, iniciados muitas 
vezes antes da fase idosa. (TOLEDO, 2008).

Há uma diminuição significativa na produção nas glândulas. As sebáceas diminuem 
até 60% ao longo de toda a da vida, as sudoríparas diminuem cerca de 15% podendo 
chegar até 70% de diminuição de produção na fase idosa. (TOLEDO, 2008).

Nas unhas a taxa de crescimento cai 0,5% dos 15 aos 90 anos. A partir dos 60 
anos, também ocorre em ambos sexos uma distrofia lamelar, surgem sulcos longitudinais 
as quais deixam as bordas finais das unhas quebradiças, fracas e também há alteração na 
pigmentação (TOLEDO, 2008).
Sistema sensitivo: 

No processo de Envelhecimento a visão é um dos órgãos mais afetados, pois ocorre 
uma diminuição do campo visual periférico, diminuição na acuidade visual, diminuição de 
cores, diminuição na capacidade de se adaptar ao ofuscamento, diminuição na captação 
das formas em movimento e diminuição na noção de profundidade. (TOLEDO, 2008)

A perda auditiva no idoso, também conhecida como presbiacusia, é definida pelo 
desgaste fisiológico das células auditivas. Atinge de 5 a 20% em idosos com 60 anos, mas 
a incidência aumenta em 60% a partir de 65 anos. No início ela compromete o entendimento 
apenas dos sons agudos, no entanto a medida que avança, o idoso pode ter dificuldade 
de audição e de compreendimento de fala, tornando-se comum ouvir a seguinte frase: 
“Sim eu ouvi, mas não te entendo”. Com isso resulta em efeitos negativos não apenas na 
comunicação, mas na vida social e emocional do mesmo (SOUSA; RUSSO, 2009).

No idoso ocorrem limitações na função de mastigação, atrofia nas papilas gustativas 
e o uso de alguns medicamentos que ocasionam uma redução na sensibilidade gustativa e 
dificuldades em apreciar o sabor do alimento. O gosto é atribuído por alguns compostos não 
voláteis presentes em cada alimento, assim como açucares, ácidos e sais, determinando 
assim gosto doce, ácido, amargo e salgado. Durante o processo de senescência é comum 
o declínio do paladar, reduzindo a percepção gustativa dos gostos básicos e diminuindo 
o prazer pela comida e a vontade de alimentar-se. Por esse mesmo motivo do não sentir 
mais o sabor dos alimentos alguns idosos involuntariamente tendem a diminuir a ingestão 
da comida, provocando um quadro de desnutrição (SCHAUREN; ADAMI, 2016).

Com a degeneração de células centrais na fase idosa, ocorrem modificações 
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periféricas do aparelho olfativo, pelo fato das células olfatórias serem derivadas do SNC 
essa degeneração, provoca um declínio da sensibilidade. A informação sensória do 
nariz é transmitida do cérebro aos bulbos olfatórios, que são estruturas localizadas nas 
cavidades nasais e consiste num emaranhado de dentritos de células mitrais em fibras 
nervosas olfatórias. Outras modificações também podem ocorrer e sensibilizar ainda mais 
a capacidade de olfato, essas modificações podem estar ligadas com deformidades e 
nasosseptais, renites, alergias e congestão nasal crônica (PALHETA NETO et al., 2011).

A estrutura desse sentido permite reconhecer a presença de forma e tamanho 
de objetos em contato com o corpo, temperatura, dor e pressão, o qual é composto por 
vários receptores que captam a posição e a velocidade corporal. Também é formado por 
exteroceptores os quais são responsáveis pela vibração e pressão e por proprioceptores 
que são os responsáveis pelos movimentos articulares e tensão dos músculos. A alteração 
mais presente nessa fase, são as alterações na sensibilidade, comprometendo as 
percepções, diminuindo assim a sensibilidade do toque e da temperatura, diminuição de 
senso de posição e peso corporal (BEZERRA; ALMEIDA; NÓBREGA-THERRIEN, 2012; 
LIMA, 2007).

Sistema imunitário:
O sistema imunitário na fase idosa, possui variáveis intrigantes que pode afetar 

o funcionamento, diminuindo-o ou aumentando-o. As condições que interferem em seu 
funcionamento podem ser: nutrição inadequada, patologias e níveis elevados de estresse. 
Denominando assim imunossenescência, o qual refere-se a esse envelhecimento do 
sistema imunitário e assim contribuindo para maior incidência de doenças infecciosas e 
crônicas. Nessa fase há substituição do tecido linfoide pelo tecido adiposo, o qual ocorre uma 
redução de a proliferação de linfócitos T. Com a involução do timo, não ocorre renovação 
de novas células de memória o que consequentemente diminui a ação de defesa de novos 
antígenos, proporcionando uma maior vulnerabilidade ao organismo. O esgotamento 
dessas funções imunológicas, consiste na consequência do encurtamento dos telômeros 
dos cromossomos, pois a cada ciclo de divisão celular normal, encurta mais os telômeros 
até o impedimento da proliferação mitótica (TONET et al., 2008)sobretudo devido ao rápido 
crescimento da parcela idosa da população com relação aos demais grupos etários. Esse 
crescimento traz mudanças para nossa civilização e desafia a sociedade em diferentes 
aspectos, especialmente naqueles relativos à saúde humana. Este último talvez seja o mais 
enfatizado e preocupante, já que a maioria dos idosos apresenta ao menos uma doença 
crônica e limitações de saúde. Sob o caráter biológico, o processo de envelhecimento 
é um fenômeno complexo que submete o organismo a inúmeras alterações fisiológicas, 
afetando sua integridade e permitindo o surgimento das doenças crônicas na velhice, com 
impacto sobre a saúde e a qualidade de vida do idoso. Dentre os sistemas do organismo, 
os que mais sofrem efeitos do envelhecimento são o nervoso, o endócrino e o imunológico. 
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Nesta revisão, o processo de envelhecimento é abordado sob a ótica das alterações do 
sistema imunológico conhecidas como o fenômeno da imunossenescência. São analisados 
aspectos relacionados a alterações numéricas, morfológicas e funcionais dos diferentes 
tipos celulares que compõem o sistema, com ênfase para os efeitos biológicos dos 
principais mediadores inflamatórios (citocinas.

Sistema endócrino
O envelhecimento provoca alterações sobre o sistema endócrino tais como alteração 

na secreção e nos níveis circulantes de hormônios, e no metabolismo. Há alterações 
na glândula da tireoide diminuindo a produção de hormônios, dentre eles: hormônio de 
crescimento, fator de crescimento, insulina tipo 1 e sulfato de deidroepiandrosterona. Outras 
alterações também ocorrem como a desregulação da síntese de interleucina (IL)-6 que 
pode acelerar patologias como artrite reumatoide, osteoporose, aterosclerose entre outras 
doenças crônicas ou inflamatórias. O processo de envelhecimento e essas alterações 
provocadas é considerado um processo normal, mas algumas patologias aceleram esse 
processo, tais como obesidade, osteoporose, dislipidemia, demência e tromboembólicos 
(CATELLI; COSTA, 2008).

Quando a mulher atinge entre os 40 e os 50 anos os ovários começam a diminuir a 
produção de estrogênios e progesterona, até que cesse por completo a produção desses 
hormônios. Essa fase é conhecida por menopausa representando o fim do ciclo reprodutivo. 
A diminuição do estrógeno também aumenta a incidência de doenças cardiovasculares e 
enfraquecimento dos ossos que resulta na osteoporose. No homem é caracterizado pela 
deficiência de testosterona, podendo causar diminuição da libido, diminuição da massa 
óssea e osteoporose, fadiga, diminuição na atividade intelectual e depressão.     (CATELLI; 
COSTA, 2008; SANTOS et al., 2013)as well as higher prevalence of metabolic syndrome. 
We observe a natural phenomenon (ageing. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os idosos podem alcançar a velhice isentos de doenças, porém não isentos de 

mudanças biológicas, as quais apesar de não ser propriamente uma patologia, devem ser 
consideradas durante o processo de envelhecimento. Essas mudanças tornam  os idosos 
mais expostos e vulneráveis a: quedas pelo fato das alterações musculoesqueléticas e 
alteração de visão, hipotensão e aumento das doenças cardiovasculares e respiratórias 
relacionadas ao enrijecimento de vasos e músculos cardíacos e pulmonares, prejuízo na 
absorção de nutrientes, proteínas e vitaminas que carecendo de uma nutrição adequada, 
há uma diminuição geral na sensibilidade elevando risco de queimaduras, alterações 
auditivas, alterações neurológicas, diminuição na capacidade de defesa do organismo entre 
outras. Essas alterações biológicas elevam a probabilidade de desenvolver as patologias, e 
nesse contexto, o cuidado multiprofissional do idoso é essencial.
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